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Escrevendo a história
O Brasil vivenciou, nas últimas semanas, um movimento 

histórico. Sem que seja necessário entrar no mérito de er-
ros e acertos, de intenções obscuras que estariam por trás 
dessa mobilização, enfim, sem nenhum juízo de valor, o 
que se pode afirmar com certeza é que o país experimen-
tou um levante popular como poucas vezes se registrou 
em nosso passado. Algo digno de se figurar nos livros de 
história, ao lado de iniciativas como os comícios das Dire-
tas Já ou como as passeatas dos caras-pintadas.

A fagulha que fez estourar o movimento do “Vem pra 
rua” foi o aumento do valor da passagem de ônibus em 
São Paulo. Entretanto, as manifestações se multiplicaram 
na mesma proporção que as bandeiras e reivindicações 
da população. 

Em comum, porém, há um claro sinal de que os brasilei-
ros estão fartos das práticas tradicionais de se fazer polí-
tica em nosso país. Mais do que uma simples redução da 
passagem de ônibus ou o arquivamento de uma lei que 
favoreceria os corruptos, essas manifestações clamam por 
um novo paradigma. É como se a nova geração se desse 
conta de que tudo que foi feito até agora está errado e 
quisesse recomeçar do zero. 

É difícil prever a extensão desse movimento e, princi-
palmente, se ele terá reflexos nas urnas no ano que vem. 
Todavia, é importante estarmos atentos à postura e às 
respostas que nossos governantes, em todas as esferas 
(municipal, estadual e federal) estão apresentando a nós, 
cidadãos. 

Ainda que algumas mudanças sejam culturais e possam 
levar anos, ou que a solução de algumas reivindicações 
dependam de obras e investimentos que não acontecem 
da noite pro dia, é possível observar se aqueles que deve-
riam nos representar estão realmente sensíveis e dispos-
tos a nos ouvir. 

Ganha um doce, por exemplo, quem adivinhar quem 
foi o governante autor da frase: “Eu respeito sua opinião, 
mas ela é descartável”. Uma dica? Foi o mesmo que cha-
mou a campanha salarial dos servidores de criminosa há 
alguns meses.

Boa leitura!
O redator

“Mais do que uma simples redução da passagem 

de ônibus ou o arquivamento de uma lei que 

favoreceria os corruptos, essas manifestações 

clamam por um novo paradigma”

2
Ed

iç
ão

 2
3
0
 I 

Ju
lh

o 
de

 2
0
1
3



É dispensável neste momento qualquer inferência sobre os acontecimentos 
das ruas. Dilma diz que ouve. Sabemos que ouvir só não basta. A presidente 

alega que deseja fazer um plebiscito e tomar outras medidas. Vamos aguardar e 
ver o resultado.
Acredito que está na hora de dar uma pausa (refiro-me aos movimentos populares). 

É hora de aguardar resultados. Caso os donos do poder comecem a amolecer, é só reco-
meçar. Claro, sem destruição do patrimônio, tanto privado quanto público.
Há uma máxima atribuída aos Avatara Piscis (Jeoshua Ben Pandira), o Jesus, o Cristo que 

diz: “quando ouvires rumores de guerra não vos assusteis, pois, levantará filho contra pais, 
nação contra nação, pois tudo isto é necessário” (parece ser o fim deste ciclo apodrecido e gasto 

– século XXI). Este processo é necessário para que haja a grande transformação.
Talvez devamos nos preparar para o grande Armageddon. Penso que uma forma para vivenciar 

isto é ter uma vida mais simples, doar o que nos sobra para vivermos mais saudáveis. Vamos fazer 
serviços voluntários, amar o nosso próximo  e procurar usar  a máxima do mesmo Jesus “não julgueis 
para não serdes julgado”. “Pois quem com ferro fere, com ferro será ferido”.
Também precisamos aprender a votar. Se o plebiscito vier, vamos nos reunir, trocar ideias com fami-

liares, sindicatos e associações a fim de votarmos o bem, o bom e o belo.
Temos que viver como irmãos, sem egoísmo, inveja, ciúmes e outros males da alma humana. Deve-

mos aguardar o raiar de um novo ciclo, aqui no Brasil, terra que creio ser a escolhida por Deus para 
os dias vindouros. Aqui é a terra prometida. Creio nisto!

Se houver novas manifestações devemos pensar em algo que cause o mesmo efeito sem balbúrdia. 
Todos caminhando, conversando e trocando ideias. Sorrindo e com o sentimento de bem para com 
o próximo. Talvez usar o exemplo das missas católicas. Criar um momento para apertar a mão do 
cidadão que está ao seu lado.

Sem o amor ágape geral não há saída e poderá ocorrer a destruição geral. Devemos caminhar 
com respeito e com a resistência pacífica, como fez Gandhi (o Mahatma), ao libertar sua Índia do 
julgo inglês. Ele não pôde ver o resultado, pois foi morto por um indiano intolerante de outro 

segmento religioso. Mesmo assim morreu em paz diante do desafeto armado que o baleou.
Finalizando, vamos praticar a tolerância e o perdão. Lembrar da Bíblia que nos ensina “Se-
nhor, Senhor, perdoai eles porque não sabem o que fazem”. Só não podemos aceitar que 

deixem de pagar por tal feito, dizemos nós. Que Deus nos ajude!

Momento de transição

Eu espero que, na próxima manifestação, 
a PM prenda mais. Prendeu muito pouca gente. 

A PM não está usando toda a força que tem, 
inclusive não está usando cassetetes. 

Marcio Lacerda, prefeito de BH, sobre as manifestações populares

Sabemos que a remuneração dos professores, 
em todo o Brasil, precisa evoluir. Por outro lado, também 
é necessário reconhecer que, em Minas, temos avançado 

muito nesse quesito. 
Ana Lúcia Gazzola, secretária de Educação de Minas Gerais, sobre os 

investimentos do estado no setor

O governo da imensa maioria das massas populares 
se faz por uma minoria privilegiada. Esta minoria, porém, dizem 

os marxistas, compor-se-á de operários. Sim, com certeza, de 
antigos operários, mas que, tão logo se tornem governantes, 

cessarão de ser operários. Não mais representarão o povo, mas 
a si mesmos e suas pretensões de governá-lo. Quem duvida 

disso não conhece a natureza humana. 
Mikhail Bakunin, sociólogo russo, em crítica ao socialismo de Karl Marx
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Fala Presidente

Opinião 
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Segurança 
reforçada

Edifício Minas Oeste 
recebe investimentos em 
equipamentos de segurança

O Edifício Minas Oeste, em que fica 
localizada a sede da ASSEMP, está 
implementando um novo sistema 

de vigilância e acesso, que tem como objetivo ofere-
cer mais segurança aos usuários do prédio. Seguran-
ça essa, claro, que se estenderá a todos os associados 
que realizam atividades ou visitam a Associação es-
poradicamente. 

A partir de um contrato assinado com a empre-
sa Semax (foto), está sendo instalado um sistema de 
segurança eletrônica no edifício. A portaria também 
está recebendo melhorias, com a colocação de ca-
tracas de acesso. Essas duas medidas, coordenadas 
por empresas especializadas, vão se juntar ao sistema 
de circuito interno de câmeras, que já funciona em 
todos os andares.

Notas

Médicos em campanha
Os médicos vinculados à administração munici-

pal de Belo Horizonte estão em campanha salarial 
desde o início de maio. A principal reivindicação 
é a recomposição salarial gradativa da categoria 
para que se alcance, até 2016, o piso defendido 
pela Federação Nacional dos Médicos. Em razão 
desse movimento, os atendimentos nas unidades 
de saúde da PBH estão sendo feitos com escalas 
reduzidas (70% do efetivo), sendo assegurados os 
atendimentos de urgência e emergência.

Afisa questiona política 
sanitária

A Associação dos Fiscais Sanitários da Prefeitura 
de Belo Horizonte (Afisa) divulgou release à im-
prensa em que expressa sua preocupação com a 
condução das políticas sanitárias da capital. Uma 
das críticas da entidade é ao fato das ações mu-
nicipais serem executadas em função do nível de 
risco/importância. Para a Afisa, essa classificação 
é equivocada por ser impossível se falar em grau 
de importância quando se trata de riscos à saúde.

BH sedia festival de fotografia
Belo Horizonte sedia, até o dia 25 de agosto, a 

primeira edição do Festival Internacional de Foto-
grafia. O evento conta com exposições, oficinas e 
palestras, divididas em diversos espaços da capi-
tal. A exposição principal, “Espaços Compartilha-
dos da Imagem”, reúne cerca de 300 obras de 32 
artistas. Algumas estarão expostas nas estações 
de metrô da capital. Para conferir a programação 
completa acesse o site www.fif.art.br.  
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Notícias Jurídicas

Plebiscito e 
referendo: 
entenda

Saiba a diferença entre os dois 
tipos de consulta popular

Plebiscito e referendo são consultas ao povo para 
decidir sobre matéria de relevância para a nação 
em questões de natureza constitucional, legislati-

va ou administrativa.
O plebiscito é convocado antes da criação da norma. Já o 

referendo é convocado depois da aprovação da norma. Neste 
caso os eleitores são consultados se devem ratificá-la.

O Departamento Jurídico da ASSEMP tem recebi-
do diversas reclamações de servidores em relação 
às análises de suas progressões profissionais por 
aquisição de título de escolaridade, visto que tais 
pedidos em sua maioria são indeferidos pelo Mu-
nicípio. 

Dentre os fundamentos mais recorrentes apre-
sentados pela PBH estão a falta de convênio com a 
Capes; ausência de qualificação mínima de mestre 
para todos os profissionais do corpo docente; cur-
sos ministrados na modalidade “a distância”; cur-
sos de educação tecnológica (tecnólogo). 

Porém, esclarecemos que, na maioria das vezes, o 
indeferimento é ilegal e o Município age usurpando 
a competência legislativa da União. Isso porque há 
legislação federal específica regulamentando todos 
esses casos.

a)	 a competência da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), de 
acordo com a legislação federal, está adstrita à re-
gulamentação e fiscalização dos cursos de especia-
lização stricto sensu, não se estendendo aos cursos 
de especialização lato sensu;

b)	 a legislação federal limita a exigência da ti-
tularidade mínima de mestre para 50% do corpo 
docente;

c)	 a legislação federal já reconhece e regula-
menta o ensino na modalidade “a distância”; o Po-
der Judiciário, uma vez demonstrada a regularida-
de do curso, tem proferido decisões favoráveis ao 
reconhecimento do título;

d)	 também quanto aos cursos de educação pro-
fissional tecnológica já existe legislação federal e 
regulamentação por parte do Conselho Nacional 
de Educação.

Diante da legislação federal, em regra, o Muni-
cípio não pode dispor sobre os mesmos assuntos 
de forma diversa, restringindo o direito do servidor.

A existência efetiva de ilegalidade no indeferi-
mento do pedido de progressão profissional deve 
ser analisada caso a caso, ou seja, a confirmação 
da possibilidade de se recorrer ao Poder Judiciá-
rio depende da análise do caso concreto. Procure o 
nosso Departamento Jurídico munido de histórico 
de progressão profissional e de cópia do proces-
so administrativo que tenha indeferido o pedido de 
progressão.

Prefeitura age ilegalmente no 
indeferimento de pedidos de 
progressão profissional

Consultas
Nos últimos 20 anos, houve um plebiscito, em 1993, e um 

referendo, em 2005.
Em 1993 foi realizado um plebiscito para que os eleitores 

opinassem sobre qual o sistema de governo deveria ser ado-
tado no país. Em 2005, os eleitores foram consultados sobre 
a proibição da comercialização de armas de fogo e munições. 

xPlebiscito Referendo

Consulta população
Antes da 

Consulta população
Depois da

NORMA
PROPOSTA

Agende um horário
Associados podem agendar um horário para 

atendimento no Departamento Jurídico da AS-
SEMP pelo telefone 3237-5040. 
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Por dentro do RPPS 

Olho nos investimentos
Conselheiros aprofundam conhecimento sobre renda fixa

Conselheiros do RPPS tiveram mais 
uma reunião ordinária no dia 25 de 
junho. Parte da reunião foi destinada 

à apresentação do cenário macroeconômico brasilei-
ro e das carteiras de títulos públicos ofertadas pelo 
Banco do Brasil, atual responsável pelos investimen-
tos dos recursos do Fufin e BHPrev. 

Também foi deliberada a aquisição de duas bombas 
d’água – no valor de R$2.736,00 – e a contratação 
de um eletricista e um bombeiro hidráulico para re-
alizarem manutenções diárias no Lagoa Acqua Park, 
ao custo mensal de R$9.375,00. 

Você conhece a yacon?
Tubérculo ajuda no controle da diabetes

Apesar de ser chamado de batata, esse tubérculo é somente parecido visualmente 
com a batata-doce e, no sabor, lembra mais o de uma fruta suculenta, como a 
pera. Nativa da região dos Andes no Peru, a yacon também é comum na Co-

lômbia, Equador e Bolívia, e atualmente também está sendo cultivada no interior de São Paulo.
Uma das vantagens da yacon é que ela contém um tipo de açúcar — chamado fruto-oligossa-

carídeos (FOS) — que não é absorvido pelo nosso organismo, sendo ótima para os diabéticos 
consumirem e para quem tem hipoglicemia.

Além disso, o tubérculo também tem propriedades diuréticas. A batata yacon ainda é rica em 
prebióticos similares aos probióticos dos laticínios. Estes estimulam o crescimento de bactérias 
benéficas no intestino que auxiliam no trato gastrointestinal, melhorando a digestão e aumen-
tando a imunidade. A yacon ainda é bem menos calórica que a batata comum, sendo uma boa 
opção para quem está de dieta, e contém uma fibra alimentar solúvel chamada inulina, que 
aumenta a sensação de saciedade, reduzindo a absorção de açúcar e gordura no intestino.

O ideal é que esse alimento seja consumido cru como uma fruta comum, podendo ainda ser 
adicionado ralado em saladas e como complemento de sucos.

Benefícios da 
batata yacon

 ajuda a reduzir o 
colesterol

 produz sensação 
de saciedade, 
ajudando em dietas

 melhora as 
funções intestinais

 aumenta a 
absorção de minerais 
pelo organismo

Ao final da reunião o conselheiro Angelo Flores 
demonstrou descontentamento com a condução das 
deliberações, feitas de forma apressada e sem vota-
ção nominal. 
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Principais temas discutidos

Responsabilidade civil de administradores

Responsabilidade civil de gestores de fundos

Equacionamento do dé�cit atuarial

Política de investimentos

Previdência em pauta
Representantes de ASSEMP participam de seminário na capital

Belo Horizonte sediou, nos dias 13 e 14 de junho de 2013, o 13º Seminário Regional da Amiprem – 
Associação Mineira dos Institutos de Previdência Social. Integrantes da Secretaria Adjunta de Ges-
tão Previdenciária e membros do Conselho de Administração do RPPS, incluindo o presidente da 

ASSEMP, Angelo Flores, estiveram presentes. A Associação também esteve representada pelo presidente de seu 
Conselho Fiscal, Manoel Cardoso, e pela chefe do Departamento Jurídico, Marcele Fernandes. 

 “Os gestores municipais, em 
especial os prefeitos, devem estar 

atentos às questões da previdência, 
afinal, são eles que pagam e 

administram o setor patronal. Logo, 
toda esta administração deve ser 
muito bem feita e os cálculos bem 
realizados, pois estamos falando 
sobre aposentados e pensionistas 

para daqui a cem anos”. 
Angelo Flores

Presidente ASSEMP

“Estamos todos 
responsabilizados em fazer 

uma gestão focada em pagar os 
benefícios dos aposentados e 

pensionistas do município de Belo 
Horizonte. Queremos administrar 
estes recursos da melhor maneira 
possível, por isso, eventos como 

este nos dá a chance de nos 
aproximarmos da realidade do 
servidor e trocar experiências”.

Márcio Dutra – Secretário de 
Gestão Previdenciária PBH

O déficit financeiro dos 
RPPS no Brasil (União, Estados 

e municípios)
R$78 bilhões

Déficit atuarial dos 
RPPS no país 

R$ 3,7 trilhões

Déficit
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Sangrando a previdência

Valor mensal que 
entraria no cofre 
da Previdência 
Municipal se os 

funcionários 
terceirizados fossem 

substituídos por 
servidores efetivos

*Valor calculado pela Atest Consultoria Atuarial 

As vagas da AMAS
Confira a destinação das 5.176 vagas ocupadas irregularmente 

por meio de convênio com a Amas*

A PBH tem cerca de 20 mil terceirizados, que não contribuem para o RPPS

O salário médio de um servidor da PBH é de R$3.305,83*

A contribuição previdenciária do RPPS é de 33% sobre o valor do salário 
(11% do servidor e 22% da PBH)

20 mil x R$3.305,83 x 33% =

 R$21.818.478,00

1.302 serão ocupadas por servidores efetivos

3.070 serão ocupadas por servidores terceirizados

450 serão ocupadas por estagiários

354 serão extintas
*Informações do jornal Estado de Minas 
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O prejuízo da 
terceirização 
na PBH

Previdência Municipal deixa 
de receber quase R$22 
milhões por mês

Em sua edição de fevereiro, o Notícia 
Urgente destacou uma denúncia feita 
pelo Sindicato dos Servidores Públicos 

Municipais de Belo Horizonte sobre a terceirização 
na PBH. Segundo a direção do Sindibel, o número 
de trabalhadores terceirizados nos diversos órgãos e 
fundações da Prefeitura passaria de 20 mil.

Desse total, 5.176 foram contratados de forma irre-
gular por meio de convênio com a Associação Muni-
cipal de Assistência Social (Amas) e serão demitidos, 
devido a uma exigência do Ministério Público Esta-
dual. Outros 3.000 servidores temporários da saúde 
também estão na mira do MP, que já propôs uma 
ação civil pública para que esses funcionários sejam 
exonerados e substituídos por candidatos aprovados 
no último concurso da PBH. 

Além de ser uma prática ilegal, uma vez que a lei 
determina a realização de concursos para o preenchi-
mento de vagas na administração pública, a terceiri-
zação causa um rombo na previdência municipal, já 
que esses trabalhadores recolhem suas contribuições 
para o INSS. 
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Sangrando a previdência

Valor mensal que 
entraria no cofre 
da Previdência 
Municipal se os 

funcionários 
terceirizados fossem 

substituídos por 
servidores efetivos

*Valor calculado pela Atest Consultoria Atuarial 

As vagas da AMAS
Confira a destinação das 5.176 vagas ocupadas irregularmente 

por meio de convênio com a Amas*

A PBH tem cerca de 20 mil terceirizados, que não contribuem para o RPPS

O salário médio de um servidor da PBH é de R$3.305,83*

A contribuição previdenciária do RPPS é de 33% sobre o valor do salário 
(11% do servidor e 22% da PBH)

20 mil x R$3.305,83 x 33% =

 R$21.818.478,00

1.302 serão ocupadas por servidores efetivos

3.070 serão ocupadas por servidores terceirizados

450 serão ocupadas por estagiários

354 serão extintas
*Informações do jornal Estado de Minas 
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Coisa de gente 
grande

Passar o dia na creche agora também é atividade para idosos

Uma nova modalidade de serviço 
está se popularizando em todo o 
país, incluindo Belo Horizonte: 

as creches para idosos. Os espaços, também co-
nhecidos como centros-dia, têm um con-
ceito diferente dos tradicionais asilos. 
Os idosos não são internados, mas pas-
sam o dia na “creche” e retornam para 
casa no fim do dia.

Valores
O custo mensal em BH varia de R$400 a R$3.000

Voz da cidadania

As manifestações populares pelas ruas do Brasil res-
gataram definitivamente, e de modo espetacular, a voz da 

cidadania. Momento histórico, este resgate está se desdo-
brando num processo de reavaliação da dinâmica representa-

tiva da vontade do povo para a dinâmica participativa. A voz da 
cidadania apontou o rumo e a representação do povo operou na 

direção indicada.
Lamenta-se pesarosamente que este processo de recuperação da 

cidadania tenha que incluir, embora sem obscurecer o sentido pacífico 
das manifestações, os atos reprováveis e merecedores de adequada 

correção disciplinar, pois ferem pessoas, causam mortes e danificam o 
patrimônio público, comprometendo o bem comum. Trata-se, certamen-

te, da expressão de um ódio provocado por tantas razões - uma delas 
pode ser exatamente a ausência da justiça. Mas o caminho mais indicado 
ainda é o amor que unicamente tem a prerrogativa de plenificar o coração 
humano. A justiça e o amor podem transformar a sociedade num lugar 
habitável, com dignidade e igualdade de condições para todos os cidadãos. 

Neste resgate da voz da cidadania no Brasil, numa pauta que aponta a 
urgência de mudanças profundas, há de se considerar o lugar histórico e de-
terminante dos jovens. Ao deixar no passado a tímida participação política, 
a juventude abre novo ciclo, tornando-se protagonista dessa nova etapa da 
história. Não se pode mais governar em qualquer instituição ou instância, 
menos ainda representar o povo, sem permanente diálogo. 

Essa transformação social e política inclui cada cidadão e todas as institui-
ções da sociedade, inclusive aquelas de caráter religioso, cultural e artístico. 
Contudo, particularmente, as manifestações estão exigindo radical mudan-
ça no modo como se faz política na sociedade brasileira, especialmente 
a partidária. Tudo o que envolve o Estado está interpelando mudanças e 
novas respostas - urgentes e pela inteligência do diálogo. Ora, o dever 
central da política é promover e garantir a justa ordem da sociedade e 
do Estado. Caso contrário, como comentou Santo Agostinho, na sua 
obra Cidade de Deus, o Estado reduzir-se-ia a uma grande banda de 
ladrões. De fato, a corrupção é o mal maior que precisa ser banido, 
permitindo, assim, que se criem condições de funcionamento para 

uma sociedade justa. A voz da cidadania está, entre outros assun-
tos urgentes, exigindo recomposições significativas no exercício 

da autoridade política.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte

Atividades 

As atividades variam de creche para creche, mas em 

geral englobam:

- dança

- artesanato

- pilates

- fisioterapia

- jogos de 

memória

Benefícios

- Estímulo à socialização

- Amparo de profissionais especializados

- Melhoria da qualidade de vida
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Outras informações 
Serviço Social: 3237-5032



Crônica

? Tira-Dúvidas

Yoga é religião?

Não. Existe uma ligação tênue com o 
hinduísmo, religião originária na Índia. 
Tanto na ASSEMP quanto em outros lu-
gares que oferecem este tipo de ativi-
dade é respeitada a filosofia do Yoga, 
mas fica somente nisto. As atividades 
realizadas usam técnicas específicas, 
que em nada se vinculam ao hinduísmo 
ou a qualquer outro tipo de religião.

Acupuntura dói?

Acupuntura não dói. O que se sente 
é uma sensação de “choquinho” quan-
do a agulha penetra no ponto. Os chi-
neses chamam essa sensação de che-
gada de energia.

Tem uma dúvida? 
Envie-nos por e-mail e ela será respondida aqui neste espaço por um profissional da ASSEMP: noticiaurgente@assemp.org.br.

Lixo

Um leitor me perguntou como me inspiro para escrever as crônicas e 
qual a diferença desta para uma matéria jornalística. Disse que a inspi-

ração surge nos fatos do cotidiano, que são textos escritos pela vida. Para 
mim, a diferença entre uma reportagem e uma crônica talvez esteja justa-

mente no tamanho da fonte. Penso que ser cronista é ficar com olhos e ouvidos 
atentos para os fatos corriqueiros do dia a dia. Uma das minhas fontes preferidas 

é a viagem de ônibus. São tantas histórias que ouço e vejo. Uma riqueza sem li-
mites.
Em uma delas, indo para o centro, chamou-me a atenção uma jovem mãe com 

seus dois filhos sentados num banco só. O maior, que pelo porte físico deveria ter uns 
cinco anos, falou para sua mãe que o lixo estava se mexendo na rua. A mãe, preocu-

pada em acolhê-los no colo, nem deu atenção. Já eu, curioso pela fala, comecei a bus-
car fatos nas proximidades em que o meu olhar alcançava. Aproveitei o engarrafamento 

que fazia o ônibus andar bem devagar.
O menino tinha razão. Havia mesmo um monte de lixo se movendo numa calçada pró-

xima. Aos poucos fui percebendo que se tratava de uma pessoa que dormia em meio ao 
lixo e, pelo movimento, estava acordando e chamando a atenção do pequeno.

Observei ao meu redor e não percebi mais ninguém comentar o assunto.  A causa de 
espanto do pequeno cidadão não atraía o olhar dos transeuntes e dos meus colegas de 
ônibus.

A apatia social e a situação de miséria ali apresentadas me causaram certo mal-estar. 
Imaginava qual seria o valor de uma pessoa. Em particular daquele homem que estava ali 
na minha frente.

Rapidamente um papo de duas jovens interrompeu o meu pensamento. Elas comentavam 
sobre o corte de cabelo de um ídolo do futebol. A primeira dizia que achava lindo; já a se-
gunda, não. Todavia, por interesse financeiro, casaria com ele.  Deste assunto surgiu outro 
e mais outro e já longe do lixo humano o assunto era a novela das nove.

Lembrei-me de uma teoria do tempo da faculdade que dizia que um dos papéis dos 
meios de comunicação de massa era justamente “anestesiar” a sociedade. Senti certa 
tristeza em ver aquilo na prática.

Meus sentimentos mudaram ao lembrar-me do olhar do garoto para a situação. Tal-
vez ele seja um sinal de que o novo virá com um antídoto que os impeça de serem 
narcotizados pelos meios de massa.

Pode ser otimismo demais de minha parte, mas talvez isto já esteja ocorrendo. Pa-
rece que o mundo quer separar o joio do trigo. Separar a humanidade do lixo que 

a sufoca. Se todos tiverem o olhar daquele menino isto vai começar a acontecer 
agora.

Dica: os textos desta coluna encontram-se no blog: escritopelavida.com.br. 
Acesse a minha página e deixe a sua opinião sobre este e os demais textos que 

já ocuparam este espaço.  
Ficarei feliz com a sua visita!

José Almir da Rosa
Jornalista e ouvidor da ASSEMP
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“Olha a chuva...é 
mentira”!

Festa junina animou o Terraço ASSEMP no dia 28

Junho se despediu, mas não sem a tradicional e animada festa junina da ASSEMP. O baile, realizado no Ter-
raço da Associação, contou com música ao vivo, decoração, comidas típicas e uma quadrilha que agitou todos 
os presentes. Anarriê!
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Férias do Núcleo de Convivência
17 a 31 de julho

Nesse período não haverá atividades dos cursos regulares nem 
atendimento nas secretarias do 8º e 9º andares.

Os demais setores da ASSEMP (Jurídico, Administrativo, Café com prosa, 
Espaço Viver Bem e Terraço) funcionarão normalmente. 

O NCSC retorna com suas atividades em 1º de agosto 

Reajuste das taxas de contribuição

O reajuste, que está sendo praticado pela primeira vez, deve-se ao custo elevado dos serviços 
prestados. A ASSEMP não objetiva lucro, mas realiza investimentos constantes em

- novas tecnologias
- reforma dos espaços
- ampliação das equipes de trabalho

Por tudo isso, a revisão dos valores é necessária para manter o alto nível de qualidade dos 
atendimentos e possibilitar a constante melhoria das atividades.

A nova tabela poderá ser consultada nas secretarias e recepções dos setores de atendimento do 
Espaço Viver Bem. 

A partir de agosto entram em vigor os novos valores das 
taxas cobradas nos atendimentos do Espaço Viver Bem
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Tecendo Histórias

Mineira de coração

Conheça a história de Brígida Lopes, uma 
pernambucana apaixonada por BH

Tabira, apesar da semelhança com o 
nome da terra de Carlos Drummond, 
fica bem longe de Minas. A pequena 

cidade, no interior de Pernambuco, está a mais de 
dois mil quilômetros de Belo Horizonte. Foi lá, há 
72 anos, que nasceu Brígida Pereira Lopes. “Mas se 
alguém perguntar, eu digo que são 62!”, brinca. 

Pernambucana de nascença, mas mineira de cora-
ção, Brígida conta que praia nunca foi seu forte e que 
sempre gostou de montanhas. Não por acaso desde 
que colocou o pé em BH, em 1978, nunca mais saiu. 
A história da vinda para a capital, inclusive, é bastan-
te curiosa.

Brígida tinha um irmão casado que morava em 
Belo Horizonte. Um dia, recebeu uma ligação dele, 
pedindo para que viesse à cidade ficar com a cunha-
da, pois precisava viajar. Acreditando se tratar de 
uma viagem a trabalho, a associada desembarcou em 
BH e, só então, descobriu que o irmão e a cunhada 
estavam se separando e que ele tinha planos de ir 
embora. “Ele foi pra São Paulo e nunca mais voltou. 
E eu fiquei morando com a minha cunhada”, relata. 

A relação de cumplicidade perdura até hoje. Foi 
por intermédio da cunhada, inclusive, que Brígida 
conseguiu um emprego na Beprem, onde trabalhou 
por 22 anos. “Vivi a vida que gostaria de viver tra-
balhando ali”, conta. A associada chegou a ser chefe 
de seção na Beneficência e, depois que se aposentou, 
continuou ligada ao órgão, ocupando o cargo de di-
retora do Sindibel para assuntos da Beprem. 

Atualmente a aposentada divide seu tempo entre 
os cuidados com a cunhada – que sofre de Alzheimer 
–, os trabalhos artesanais e a internet, que ela utiliza 
para navegar pelo Facebook e para assistir aos cultos 
de sua igreja. 

Foi com a companhia e a ajuda dos amigos da 
igreja, inclusive, que Brígida realizou recentemente 
um antigo sonho: visitar o Túmulo Vazio, em Israel. 
“Passamos também pela Jordânia, que é linda, e por 
Roma, que eu achei um lixo!”, conta às risadas. 

Família e amigos
 Da família de cinco irmãos, atualmente Brígida 

só possui uma irmã viva. O único filho, Ciro, faleceu 
aos 28 anos, vítima de um crime em Niterói, no Rio 
de Janeiro. A associada é só alegria, porém, para falar 
das netas, Rebeca e Ruth. A primeira delas casou-se 
há pouco mais de quatro meses, enquanto Ruth já 
presenteou Brígida com sua primeira bisneta, An-
nah. 

A aposentada também é puro carinho para falar de 
duas amigas da ASSEMP, Cida e Raquel. “A Cida é 
uma assistente social de verdade, que faz um traba-
lho extraordinário. E a Raquel é uma grande amiga, 
solícita e admirável”. 
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Social

A pequena Lara 
Rocha chegou no 
dia 20 de maio 
para alegrar toda 
a família, especial-
mente a bisa Ho-
landa Xavier Fer-
reira.

Emily, 3 anos, re-
cebeu a irmãzinha 
Rebeca no dia 26 
de maio. Ambas 
são os orgulhos do 
papai Henrique, 
fisioterapeuta da 
ASSEMP.

Giulia e Mirela 
fazem aniversário 
em julho.  A pe-
quena comemora 
o seu primeiro ani-
nho, enquanto sua 
mana faz 11 anos. 
As duas gatinhas 
são sobrinhas do 
José Almir e rece-
bem os parabéns 
de todos!

A bonequinha 
da foto é a Mar-
tina, 3 meses de 
puro charme, ela 
é netinha do pro-
fessor de dança 
Roberto Evandro. 
Parabéns aos pa-
pais Fabiano e 
Sabrina.

1

3

4

2

1 Lara Rocha

2
Martina

Rebeca e Emily

3

Giulia e Mirela
4

FOTOGRAFIA E FILMAGEM 

Casamentos, festas infantis, aniversários, 
15 anos, bodas, eventos empresariais e 
musicais, confraternizações.

ROSANA PEREIRA

3283-2354

EXCURSÕES

Caldas Novas de 26/07 a 01/08 - R$750. 
Vesperata em Diamantina 03 e 04/08 
- R$353 com a mesa. Barretos Festa 
do Peão de 14 a 18/08 - R$590. Monte 
Verde 23 a 25/08 - R$350. 

LUCI COSTA

3456-6653 / 9989-5253

CORTINAS E PERSIANAS

Cortinas e persianas com variedade 
de tecidos de bom gosto e ótima 
qualidade. Preços especiais para 
associados. R. Bernardo Guimarães, 1875 
- Lourdes.

LUIZ RAFAEL

3646-7868 / 9901-7868

EXCURSÃO

Julho: São Lourenço com Festa do Vinho 
e Queijo e Festa Junina. Agosto: Caldas 
Novas. Setembro: Inhotim. Outubro: 
Grussaí ( hospedagem no SESC) e Porto 
Seguro.

ANTÔNIA EUSTÁQUIA

3496-2952 / 9823-1713

 

VENDE-SE

Vende-se um apartamento no bairro 
Eldorado – 3 quartos, sala, copa, 1 suíte, 
cozinha grande, área e varanda.

MÁRCIA ROSANA

2534-1702 / 9634-5577

EXCURSÃO

Julho para São Lourenço e Caxambu 
– Festival de Inverno e quadrilha. Em 
agosto Caldas Novas - Hotel Hot Springs.  
Em setembro Uberaba e Araxá - reunião 
de psicografia. Em outubro Poços de 
Caldas.

WANDA JAPOLINO AURICHIO

3466-2621 / 9617-1147

 

REFEIÇÕES

Congelados light e comum, papinhas 
para bebês e crianças maiores. 
Alimentos saudáveis e saborosos. 
Experimente!

ISABEL CRISTINA DE C. SILVA

3484-5394

 

MASSAGENS TERAPÊUTICAS 

Massagens Terapêuticas (Shiatsu, 
drenagem linfática, reiki). Alívio 
de dores musculares, circulação 
sanguínea, estresse, compreensão do 
corpo e mente. 20% de desconto para 
associados.

BENEDITA REIS

3461-1433 / 9644-8876

VENDE-SE

Excelente área de 8.423 m² em 
Mocambeiro (distrito de Matozinhos). 
Direto com proprietária.

GISLENE CORREA

2515-7924 / 9865-0457

EXCURSÃO RODOVIÁRIA

Julho: Nordeste com Juazeiro do 
Norte / Agosto: Vesperata, Ubatã 
Thermas e Caldas Novas / Setembro: 
Expoflora, Vesperata. Outubro: Paraty, 
Oktoberfest, Pantanal.

MÁRCIA ROSANA

2534-1702 / 9634-5577

 

VENDO, ALUGO OU TROCO

Vendo, alugo ou troco casa no 
condomínio Fazenda Solar, Igarapé a 80 
km de Belo Horizonte, 5 quartos, sala, 
copa, área de lazer. Terreno com 1.280 
m² e 180 m² construído.

JOANA RIBEIRO DE ASSIS

3481-7912 / 8886-6522

VIAGEM

Campos do Jordão com Aparecida do 
Norte. Últimos lugares. De 22 a 26/07 
– Hotel Dom Bosco – pensão completa – 
Tour de compras imperdível – Desconto 
especial para associados.

IZÔNIA GUIMARÃES

3412-8864 / 8813-8864

  

VENDE-SE

Vendo apto 2 qtos (1 suíte) com 
varanda, salão para 2 ambientes, 2 
vagas, elevador e área de lazer no 
Estoril. Transfiro apto 3 qtos (suíte) com 
varanda, 2 vagas, 2 elevadores e área de 
lazer no Nova Suissa.

MARIA ESTELA SILVA

3372-5132 / 9505-8992

 

EVENTOS

Aluguel de mesas e cadeiras de plástico. 
Entregamos no local sem taxa de 
entrega.

VALDETE FERNANDES

3463-6487 / 8843-7498

 

CENTRO AUTOMOTIVO 

Mecânica, lanternagem, pintura e 
instalação de som e acessórios. Aceita-se 
cartão de credito.

MARION DO ROSÁRIO MOURA

3483-7326 / 9629-9404

 

ESTETICISTA FACIAL

Limpeza de pele sem dor, tratamento 
de acne e rejuvenescimento facial.

MARGARETH TAMEIRÃO

8625-0585 / 9128-8990

 

AULA PARTICULAR

Aula particular de inglês. Contato com a 
professora (Floresta)

ENI FERREIRA LIMA

2515-2235 / 9748-9367

 

VENDE-SE

Vendo Corsa Wind prata ano 1997 / 
1998 – 2 portas. Preço a combinar.

ELIZABETE SALDANHA

8696-2343

 

LIVRO

“Textos e Contextos Através dos 
Tempos”. Obra de Isidro Passos e 
Roberto Dornas, com as principais 
obras e estilos de época da literatura 
brasileira. R$ 65.

ISIDRO PASSOS

3444-8089

DENTISTA

Implantes, prótese, restauração, 
clareamento, aparelhos ortodônticos, 
canal, clareamento de gengiva. 
Atendemos crianças. Desconto especial 
p/ associados e familiares. Av. Álvares 
Cabral, 374/1607. 

ANA LUIZA CARLOS

3222-8132 / 9639-4105

 

INFORMÁTICA

Manutenção de computadores e 
notebooks, instalação de redes de 
computadores, recuperação de arquivos, 
problemas com internet, configuração 
de impressoras e consultoria em 
informática. Desconto para associados.

FLÁVIO

4141-5460 / 3037-2965

 

BIBLIOTECA ARTE EDUCAÇÃO

A Biblioteca continua pedindo 
doações de livros e móveis (mesas, 
cadeiras, estantes). Doações poderão 
ser entregues na rua Professor Nelson 
Figueiredo, 55 - Bairro Palmeiras ou 
entrar em contato por telefone.

HELOÍSA

3374-4727

Classificados

A
tenção: a A

SSE
M

P
 e o N

otícia U
rgente não se responsabilizam

 pelas inform
ações dos 

anúncios. Proibida a veiculação de anúncios de pessoa jurídica. A
núncios longos serão editados. 

Faleceu no dia 11 de junho José Marilac Dumont. A 
família agradece a todos pelas manifestações de carinho 
neste momento de dor e convida a todos para que con-
tinuem orar pelo descanso eterno deste nobre mineiro.

 29/03/1937

11/06/2013
José Marilac Dumont

Nosso Adeus
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Associação dos Servidores Municipais da Prefeitura de Belo Horizonte 
Rua da Bahia, 1033 – 4º andar / Centro – Belo Horizonte

Acesse esta e as outras edições do jornal no www.assemp.org.br

Passatempo
aSSEMPINHO

Etiqueta

sudoku

Encontre no diagrama alguns dos assuntos tratados nesta edição do Notícia Urgente:
PLEBISCITO - TERCEIRIZAÇÃO - MANIFESTAÇÕES - FESTA JUNINA - ACUPUNTURA - YACON - 
SEGURANÇA - PREVIDÊNCIA

CAÇA-PALAVRAS
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